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RESUMO 
A microenxertia, ou enxertia in vitro, é uma técnica promissora na cultura de tecidos vegetais, com aplicação na 
resistência a patógenos, melhoria no enraizamento e regeneração de plantas. Este trabalho visou desenvolver um 
protocolo de enxertia in vitro de Cucurbita moschata sobre Cucurbita ficifolia. Sementes das duas espécies foram 
germinadas in vitro em meio MS. Após 20 dias, plântulas de C. moschata foram enxertadas em C. ficifolia. Foi avaliada 
a porcentagem de germinação, o pegamento da enxertia e a anatomia caulinar. Houve baiza germonação e as plântulas 
não apresentaram uniformidade. Observou-se que não houve pegamento da enxertia e a anatomia revelou diferença nas 
estruturas dos feixes vasculares entre as duas espécies. Concluiu-se que a incompatibilidade interespecífica entre 
enxerto e porta-enxerto dificultou a reconexão vascular. 
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1. INTRODUÇÃO 

A família Cucurbitaceae compreende um grupo botânico de ampla diversidade genética, 

composto por 97 gêneros e cerca de 980 espécies, distribuídas principalmente em regiões tropicais e 

subtropicais. No Brasil, essa diversidade é representada por 30 gêneros e 157 espécies, ocorrendo 

em todas as regiões do país (Agbagwa et al., 2007). A produção mundial de cucurbitáceas atinge 

cerca de 35 milhões de toneladas anuais, cultivadas em aproximadamente dois milhões de hectares, 

com destaque para a China e a Índia como principais produtores (FAO, 2024 apud Magalhães, 

2024). 

Apesar de seu potencial, a cultura enfrenta sérios desafios fitossanitários, especialmente 

doenças de solo, como a podridão de raízes e colo, associada ao complexo Fusarium solani e 

Fusarium oxysporum (Kesba et al., 2024). Essas patologias comprometem o desenvolvimento das 

plantas, reduzindo significativamente a produtividade. 

Uma alternativa promissora para mitigar esses problemas é a utilização da técnica da 

enxertia, que consiste na união de duas plantas: o porta-enxerto, responsável pelo sistema radicular, 

e o enxerto, que forma a parte aérea produtiva. A enxertia tem sido empregada com sucesso em 

cucurbitáceas, conferindo maior resistência a patógenos de solo, melhor adaptação edafoclimática e 

maior eficiência na absorção de nutrientes (Guimarães e Marques, 2021). 

Nesse contexto, destaca-se enxertia in vitro, uma técnica biotecnológica que foi  

inicialmente desenvolvida para a eliminação de vírus em citros (Navarro, Roistacher, Murashige, 

1975) e regeneração in vitro de laranjeiras (Penã et al., 1995a, 1995b). Atualmente, tem sido 
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aplicada para o manejo de patógenos, aprimoramento do enraizamento e estímulo à regeneração de 

plantas micropropagadas (Fortuna e Cardoso, 2020). Contudo, ainda são escassas as aplicações 

dessa técnica em cucurbitáceas. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver uma metodologia de 

enxertia in vitro para a produção de mudas de Cucurbita moschata, utilizando Cucurbita ficifolia 

como porta-enxerto, visando o controle da podridão radicular causada por Fusarium spp. e 

nematóides formadores de galhas. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados duas espécies da família Cucurbitaceae: Cucurbita moschata (enxerto) e 

Cucurbita ficifolia (porta-enxerto). As sementes foram desinfetadas com álcool 70% e NaClO 2,5% 

+ Tween® 20 e germinadas in vitro em meio MS (Murashige e Skoog, 1962) acrescido de sacarose 

(30 g L⁻¹), ácido ascórbico (0,2 g L⁻¹), PPM® (1 mL L⁻¹), solidificado com ágar (6 g L⁻¹).  

Após vinte dias foi realizada a enxertia foi realizada por garfagem sob estereomicroscópio 

em câmara de fluxo laminar, inserindo segmentos do ápice caulinar de C. moschata em base 

caulinar C. ficifolia. As plântulas enxertadas foram mantidas em meio MS sob fotoperíodo de 16 

horas de luz a 25 °C, com intensidade de 20 µmol m⁻² s⁻¹ (modificado de Silva et al., 2005). 

 Avaliações de germinação, contaminação e viabilidade foram realizadas até o 20º dia, 

enquanto a taxa de pegamento foi analisada aos 10, 15, 20, 25 e 30 dias após a enxertia.  

Amostras de tecido do caule das duas espécies foram coletadas aos 30 dias e fixadas em 

FAA 70% e cortadas em micrótomo de mesa. Os cortes foram corados com azul de toluidina. As 

observações histológicas foram realizadas em microscópio óptico Bel Photonics. Os dados 

anatômicos foram descritos qualitativamente. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Cucurbita moschata apresentou maior taxa de germinação (68,5%) em relação a 

Cucurbita ficifolia (59,6%). Esses valores superam os obtidos por Moon e Meru (2018) para 

Cucurbita pepo envelhecida, indicando potencial germinativo superior, possivelmente em função da 

maior viabilidade das sementes ou da eficácia do protocolo. 

       Contaminações bacterianas atingiram 16,9% em C. moschata e 13,8% em C. ficifolia, inferiores 

às relatadas por Pérez-Pazos et al. (2023), mas superiores à eliminação total obtida por Li et al. 

(2022), sugerindo que o hipoclorito de sódio apresenta eficácia limitada.  

Somente 7,91% das sementes com tegumento íntegro deram origem a plântulas viáveis, 

evidenciando a presença de dormência física, conforme relatado por Tarchoun et al. (2024). Esses 

autores também demonstraram que o uso de KNO₃ como agente de condicionamento favorece o 

aumento da taxa e da uniformidade da germinação.  

Foi observado que a germinação de C. moschata e C. ficifoliaassíncrona é assíncrona, 

 



 

possivelmente atribuída à variabilidade fisiológica entre as sementes e à ação de inibidores 

endógenos, como o ácido abscísico (ABA) (Tarchoun et al., 2024; Okon, 2018).  

A microenxertia entre C. moschata e C. ficifolia resultou em formação de calos, mas sem 

conexão vascular efetiva. Houve necrose no caule e a avaliação anatômica (Fig. 1) revelou barreiras 

físicas entre os tecidos, indicando incompatibilidade, conforme Xiong et al. (2021), e confirmando 

a falência da união interespecífica por ausência de continuidade funcional entre xilema e floema em 

oito espécies de cucurbitáceas. 

 

Figura 1 - Corte anatômico do caule das cucurbitáceas. (A - C) Cucurbita ficifolia; (D - F) 

Cucurbita moschata; Setas amarelas: xilema; setas vermelhas: floema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: O autor, 2025. 
5. CONCLUSÃO 

As espécies estudadas apresentam germinação assíncrona e a incompatibilidade 

interespecífica entre enxerto e porta-enxerto dificultou a reconexão vascular. A remoção do 

tegumento e a aplicação de pré-tratamentos são estratégias recomendadas.  
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